
Re g i o n a l
18 ATRIBUNA VITÓRIA, ES, SÁBADO, 19 DE DEZEMBRO DE 2015

GIRO RÁPIDO

Sítio abre as porteiras
durante colheita de uva

Um sítio em Cachoeira Alta, em
Alfredo Chaves, iniciou a colheita
de uva e está com as porteiras
abertas para visitação e comercia-
lização da fruta.

Quem tiver interesse em colher
a própria uva que deseja comprar
é só visitar o local, que fica a 4 km
do Centro, por uma rodovia asfal-
tada. O Sítio Cachoeira Alta fica na
rodovia Giusep Cetto. Contato:
Eloilson Cetto, no 27-99945-1288.

Ônibus vão passar na orla da Praia
do Morro a partir de terça-feira

A partir da próxima terça-feira, os ônibus com iti-
nerário sentido ao bairro Praia do Morro, em Guara-
pari, passarão pela avenida Beira-Mar e não mais pela
avenida Oceânica. Na última terça-feira, a Prefeitura
de Guarapari já havia proibido o estacionamento do la-
do esquerdo da avenida Beira-Mar.

A prefeitura da cidade já solicitou às empresas um
plano de comunicação sobre as alterações, para
orientar funcionários e usuários do serviço de trans-
porte coletivo.

PREFEITURA DE GUARAPARI

ÔNIBUS vão trafegar pela avenida Beira-Mar

Prefeitura de Anchieta
tem novos horários

A Prefeitura de Anchieta infor-
mou que todos os órgãos da admi-
nistração estão com novo horário
de funcionamento, que entrará em
vigor a partir de segunda-feira.

No prédio onde funciona o Cen-
tro Administrativo – secretarias e
equipamentos públicos da Prefei-
tura – o horário será das 12h até as
18h. Os postos de saúde e as secre-
tarias de Saúde e de Agricultura
funcionarão das 7h às 13h.

ROMPIMENTO DE BARRAGEM

Shows com estrelas para
ajudar a vila de Regência
Armandinho, Lobão e
Zé Geraldo estão entre
os artistas que vão
se apresentar, sem a
cobrança de cachê,
no litoral de Linhares

Nilo Tardin
Wilton Junior
COLATINA E LINHARES

Gabriel, o Pensador, Arman-
dinho, Lobão e Zé Geraldo
são algumas das presenças

já confirmadas para a realização
de shows beneficentes, sem a co-
brança de cachês por parte dos ar-
tistas, no verão do balneário de Re-
gência, em Linhares, impactado
pelos rejeitos de minério de ferro
da Samarco.

A informação é do presidente da
Associação dos Comerciantes de
Regência, Messias Caliman. “As
propostas de doações desses
shows foram encaminhadas aos
artistas que nos confirmaram as
apresentações como atos de soli-
dariedade, mas as datas ainda se-
rão definidas nos próximos dias”,
anunciou Caliman.

A proposta de promover parce-
rias com o governo estadual para a
programação de Réveillon e de ve-
rão como forma de resgatar o vo-
lume de negócios e renda familiar
na vila dos moradores foi encami-
nhada à Secretaria Estadual de
Tu r i s m o.

Ontem, o secretário da pasta, Jo-
sé Sales, repassou as reivindicações
à Samarco, durante uma reunião na
prefeitura de Guarapari. Entretan-
to, quanto aos shows musicais, ele
confirmou a garantia do repasse
das passagens aéreas aos músicos e
demais artistas das bandas que es-
tarão se apresentando gratuita-
mente no litoral de Linhares.

“Entendemos que Regência tem
que ser tratada de forma diferen-
ciada. Repassamos as reivindica-
ções à Samarco, mas já garantimos
as passagens dos artistas. Faremos

uma reunião na semana que vem
com a comunidade, em Regência,
para detalharmos e fecharmos a
p ro g ra m a ç ã o ”, disse Sales.

Já o educador ambiental Carlos
Sangália acrescentou que os co-
merciantes convidam os turistas
para passar o Réveillon na vila co-
mo ato de solidariedade.

“Seria uma forma de confrater-
nização com os moradores, afinal
Regência tem o turismo cultural, o
museu com a história de Caboclo
Bernardo, as tartarugas marinhas,
as trilhas na restinga e a Reserva
de Comboios, entre os atrativos”,
pontuou o ambientalista.

L AMA de barragem em Regência: o cantor Gabriel, o Pensador (destaque) vai se apresentar em prol da vila

Moradores apresentam
projeto a mineradora

Moradores da vila de Regência,
em Linhares, no Norte do Estado,
se reuniram na tarde de ontem
com uma equipe da Samarco e
apresentaram um projeto que visa
a geração de renda para a comuni-
dade, após o Rio Doce ser atingido
pela lama de rejeitos de minério
após rompimento da barragem da
mineradora, em Mariana (MG).

De acordo com o presidente da
Associação dos Comerciantes de
Regência, Messias Caliman, o pro-
jeto abrange ainda a qualificação
profissional dos moradores.

“Abrange a reciclagem, a qualifi-
cação, por exemplo, dos pescado-
res. A ideia é que passem a traba-
lhar com passeios turísticos até as
ilhas de cacau. É se adaptar à situa-
ção. Tem uma equipe de técnicos

do Rio de Janeiro nos auxiliando”.
Caliman destacou que uma reu-

nião será feita com a comunidade,
com data a ser definida. Após isso,
será feito um levantamento de
custos do projeto para ser apre-
sentado à empresa.

A reunião teve a participação de
aproximadamente 20 pessoas, en-
tre representantes dos comercian-
tes, surfistas, pescadores, associa-
ção de moradoras e Samarco.

“O projeto também abrange a
parte cultural, com oficinas para
crianças, além de uma forma de
transportar os surfistas para ou-
tras regiões para treinar”.

A assessoria de imprensa da Sa-
marco informou que a empresa re-
cebeu a proposta dos moradores e
vai analisá-la.

Bispo à frente
de protesto
na véspera
de Natal

“Eu não bebo dessa água atingi-
da pelos rejeitos de minério. É pre-
ciso ações mais concretas para
melhorar a qualidade da água do
rio ”. A afirmação é do bispo da
Diocese de Colatina, dom Joa-
quim Wladimir Lopes Dias.

Ele sai às ruas no próximo dia 24,
véspera de Natal, a partir das 9 ho-
ras, para defender a recuperação
da vida no Rio Doce atingido pela
lama da barragem da Samarco.

Ao menos mil pessoas são espe-
radas na manifestação da Igreja
Católica, além de 20 padres das
paróquias de Colatina, Linhares e
Baixo Guandu. “Os participantes
estão sendo convidados a usar
roupas, tarjas e bonés pretos para
simbolizar nosso luto pela morte
do Rio Doce”, diz dom Wladimir.

A caminhada começa na cabeça
da ponte Florentino Avidos em São
Silvano, atravessa o centro da cida-
de e termina com uma benção do
lado de fora da Catedral de Colati-
na. O bispo lembra que um mani-
festo público será lido e 100 mil có-
pias distribuídas à população.

“Por onde a lama passou, deixou
devastação e morte. Essa tragédia
não pode ser esquecida pela socie-
dade, pelo poder. A ideia é que a
manifestação se repita nos próxi-
mos 10 anos, no dia 5 de novem-
bro, data do maior desastre ecoló-
gico, sem precedentes no País”.

“Repassamos as
re iv i n d i ca ç õ e s

à Samarco, mas já
garantimos as passagens
dos artistas”José Sales, sec. de Estado do Turismo
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Água nos padrões,
diz prefeitura

A Prefeitura de Colatina afir-
mou que a água fornecida pelo
Serviço Colatinense de Sanea-
mento Ambiental (Sanear) está
totalmente potável, nos padrões
exigidos pelo Ministério da Saú-
de e apta ao consumo humano.

A Samarco informou que re-
sultados de diferentes órgãos
técnicos aptos para análise da
qualidade da água de Colatina
atestam a potabilidade da água
tanto para uso doméstico quan-
to para consumo.

No entanto, uma decisão ex-
pedida pela Justiça manda a mi-
neradora fornecer água mineral
à população de Colatina.


